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A. VOZ DO POVO 

Desterro, 2 de A. !Josto de 188.7. 

Sem idtÍ as niio pode baver politica, sem 
(I'l\llica não pórie haver governo. 

Por isso ha neceSSidade d() partillos que 
conaetisem determina,las ｉＡｨ ｩ ｡ｾ＠ para I)ue 
poss:\m estabelecer uma n'1rma de governo. 
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_ ｓｯ ｣ ･ｧｵＧｾＬ＠ ｾｉ Ｎ ｬｲｮ Ｌ＠ a SUl ｉｉｬｮｏ ｾ･ ｬｬ ｩ［ ｬ｡＠ lia ｲｬｾ＠
em hreve apparecer radiante e pura, a(lez:\r 
ria alTronta C'lffi que prptcllflerlm ｭ｡ｮ ｬｾ ｨ ｡ ｬＭ ｡Ｎ＠
Tenha fri e esperança, e Dou-; ho. de prrmit
til' (Iue eu complete favor,welmente a obra 
rlllC vou ･ｮｃｬｾｴ｡ｲＮ＠

I1l 

Sá'1 pa,sados tlois mezes de(lols rlos aconte
elmentos que tiveram logar em casa do mes
\re I\a)/Oulltlo. 

Este, succumhinuo ao peso rlo desgosto 
'C o ferira, envelhecêm tle (Iez annos, 
quclle ｴｾｯ＠ curto csp:\Çn de tempo. \Iana, 
'apariga gentil e louçl, que Vllno, \:io fe
l' l:io d,!;;culd:uh tio Icnu.\I'al flWl dtlvia 
{Iruír tOII ,\ a Stl'\ \I;ntll 1"l , valll'IS Cll con
\;t;. agnra , palli,ll , abali,!.I. com o rostu 
;jVr,1,10 (lclfls sulr.o,; profundos rLb lagn-

Sem esta norma o governo será o aC:\Sfl, 
csl:\ra sujeilo, somente, á vari:jbiluJ,ulc rle 
YOnlades individuaes. 

E o produr-to de:lsas vontarles Isoladas não 
pode deixar de ser o Imprevisto, c, C'lnse· 
gUIo temente, o absurdo. 

Com lal systema, como pOde haver dele
g:\ção f Como o povo pót.le IfHlicar com seus 
sulTraglos este ou aquelle IOdividuo para as
sumi r a governança, se esse individuo nã'l 
tem uma norma, nãn se acha submettido a 
um programma conhecido' 

De lodos estes IIlconvenlentes e que surge 
a necessidade de Hléas que constituam uma 
pol1tica, d'um'\ pohllca que determll1e um 
systema de govem'l, de partidos que syste
m'\lIsem iJéas e concrellsem-n'as em actos. 

\ pparecldos os partldn;;, é, P')IS, sua mis
são-estabelecerem uml norma para execu
ção de suas theorias, e governarem de ac
cõrdo com essa norma. 

Para ISSO, porem, é preciso que elles não 
sejam platonI'.os, utopistas; é necoss:trIO que 
a theoria que apresentam decorra logic:\
mente das neceSSidades S'lciaes do povo sobre 
que devem inOuir. 

Cumprem sua miss.lo os p,\rti, los con,titu
cionaes brazllelros 1 

;-'/ã'1, póde responfler-se sem tem'lr de con
trarIedade. 

Levados por lutas peSSflae:l, por IOteresse" 
as vezes, IOconfessavels, esses p:\rlldos não 
es tão na altura de seu fi m, não preenchem 
a ｢ ･ ｮ ･ｦｩｾ｡＠ missão de que estão a cargo. 

O mais ad iantado desses teve outr'ora um 
programml, bateu-se até, galhardamente, 
durante dez annos de ostracism'l; mas, che
garlo ao gQ vernQ, ei l-o negaçãQ co mpleta dos 

mas verl1rhs n'l SilenCIO d'lloroso das suas 
nOites de insomnla. QIIe "iver o da misera 
creatun I O p:1e, dommado pela idb fixa 
que o preor,r, upwa, se não alTrouxara no 
amor, e na adoração que tribu tava á filha 
extremosa, tornára-se, todtvia, reservado, 
taCiturno, e sombrio. 

Ella, entregue apenas ao desespero, sem 
forças para rI scar do corac·ão a imagem q ue
ri<la que nelle tinha gravada, adorando-a 
ｾ･ ｭ ｰ ｲ ･Ｎ＠ porque, do intimo d'a lmo., ac red itava 
IlInncenl. o hn ffiem ｾ＠ Ｇ｝ｉｉｾｭ＠ dMa o seu amor 
e :\ SlIl mh, bU:ical :\ WIS hóllm:\;;, e nfl iso
ｬＺ｜ｭ･ｬＱｴｾ＠ refugio e lenitivo para '1; (lezares 
que lhe mmavam a e:mlencia, 

.\llJerto Vinha regularmente l'isll:lr os seus 
､｣ｳ､ｬ ｴ ｯｳｾｳ＠ amig'ls, e ,lar-lhes contas d:\s ten
tativas ｭｦｲｵ ｣ｴｩｦ･ｲｾ＠ .. ｱｵＬｾ＠ fi zer:\ para dcsr.o
hnr o IOJar onde se csr,onJia o causador de 
tantos \1lffl rtu nlll:i. 

prinr,ll,ill;; que pre!!:lr., fIU:IIIJO na Ol'lIoSiç.lo, 
e r,outrariando a opillllfl pulJliea com? tem 
feito com diversos gabinetes. 

O outro [larti110-0 conserndor- nem an 
menos Ilrogramma tem, ha sete anOflS 1)11e 
so acha dernbado do poder e, estando as 
r.ondiçiies do palz completamente m'ldlfica
das, não apresentou, sr 'Iuer, um'\ Idéa p:\ra 
quando s' adIe na pflSSO das redeas do go
verno. 

;'l.io nos ｰｾｲ･｣･＠ (Iue sejam estes mlles dr.
vidos ao pesso:\1 cnmponente dos dOIS ｰｾ ｲ ﾭ

tido;;; até crêmos que este pesso:\1 é em sua 
maioria ＬｬｬｳｴｭｾｴｯＬ＠ cheio de b'las ｱｾＧｬｬｬｲｬ｡ｯｬ･ｳＬ＠
deseJos1 de senlr a'l seu paiz. ｾ ｬ｡ｳ＠ ti qlle a 
10,Jole ､ｾｳｳ･ｳ＠ parlldos, sua educ'\ção, n10 
permlltem-Ihes ser ｩｮ ｦｩ ｵ･ ｮ ｾ ｩ Ｚ｜ｦｬｯｳ＠ prl:\S b,ja'i 
idéas de seu pessoal 

Assim é que n['l raramente ve-se ind1l'l
duns, excelleotes (I:1 IS t.le f.\mlha, cumprido
res de seus deve res com:) pa.rtlculares, Il O 

entantn, c:1pazcs das ml iores tropelias como 
parlidarios. 

E' IStO a m:lis evidente prova d1 pernido
S:\ inOucncil que exerce sobre os partido; 
constitucion:\es a educ:lç10 fornecid1 por 
nosso systema de g'lvern'l. 

, ', poi:;, IIniõ 'Iue Itlgitiml a crea.,:10 li 
partida republicano. 

Rellrado do mJio que l.h m'l mOuencla 
exerce sobre os dois partidos monlrchlcos, 
sem relações com as ｬｉｬｾｴｬｴｵｩ ＠ i es que tem 
f CitO degenerar a missão destes, o parlldn 
republicano pólle cuidar dos 111lere$Ses do 
palz liv re do mOuxo mlo que sobre ns ou
tros tem o governo. 

Não tendo responsabilidade neste, não 
cumprIndo-lhe elevar actos que julgue mlos, 

Como Vi mos, s:lira elle da loja tio mestre 
19nacio correndo como um louco, e f tira t.lar 

.ao Terrei ro do Paço. ｾｉ｡ｩｳ＠ (lor iLlstincto do 
que por , ootade, entrou para o vapor, e 
acllil u-se em ｃ Ｚ｜ ｣ ｬｬｨＺｬｾＬ＠ ｡ｮｴ･ｾ＠ que tivesse tem
po de pensar um só momento no que aca
bára de prcse nccar. 

De Cacllhas a fabrica era pequtlna a dis
tanwl; Jeronymo, cedendo ao h:\hito, tom:'lra 
aquella dlrecção , e ｮ ･ ｾｳ｡＠ noite, impellido 
por um forte desejo de dc:;ah:1far r,om 31-
guem as /I1 '\goas que o acabrunhal'am, wn
liar. os seu, pezares e tud1 1]lIanto na'luelle 
di:! lhe aconlecêra, a um SCll camlr.\'ta, offi
cl:II do 1I11',mo ollk lo 

:'\ão pot.lia ser peior a escolha. 

Dirigira-se em prlm0iro logar, o moço br,\-
zllelro l fabrica on, lr Jrronymo trhalhava, 
mas o serralheiro havia-se ,Irspedi llo d')IS 
mezes antes, e 11\0 lhe so uberam dlze l' onde 

Ｎ ｜ｬ ｬ ｵ｣ｬｬｾ＠ hqmem, ICl'Í:\Ilo p:\ra oS mah\, 
allle l-15 , dOlUill:\,lú pela IOfiucncia rl'l 011) 
mento, acollstl llüra-Ihe quo escrc,'CSS,\ a 
c1rta que ,illlos ,cr entregue a lbymullllo, 
sem CUidar prim 'Iro de lhe ｳｲＢＧＮ｣ｾＺ｜ｲ＠ o eSIII· 
rilo, IlI'o,:u1':\ndo conven.'el-:) lIo que lalvez 
n:in hOll\ tlsse realmente ｣ｲｩｭｾＬ＠ ｬｮｾ＠ aptl.lf6n
Cias conllcmlll tonas que pre,;cllccira, 

.\ Ilnltc, pnrém, trou\e mdhor conselho 
alUellc espirlto attnbul:\rl.), e Jeronymo 
pflllcipiou il ter rtlm lI'SO, 1\.1 acç.áo rlue pra 
tic:\I'a, Ｚ［ｾ ｉＱ｜＠ prillleirO certlficar'5o da Lraiç10 
r\:l llIulher rlue era para cllc a eslrella do 
';1'11 nort e, :1 I'ILl.1 ,Ia ;lIil \'I,IJ. 

(larava . 
\Iberto, poré m, n:io c1 cs:\nllll 1ra: o pros l

'-

ｾ ｵｬ｡＠ em illv esll l(.Wiíes, sr m, tod:1I Ia, colher 
melhores result:uln,;, 

ｾ ｉｊＢ＠ ｰ ｯ ｲ ｾ ｭ Ｌ＠ US:\11110 .Ih; fo ro,; ti? n:\rra-
,101' , ｬ ｡ ｬｬｬ Ｂｾ＠ qizel' ao k ltor o que fu ra f Oi tO 
do Jeron,U10, 
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ramlr ｯｵｴｲｯｾ＠ 'llI'l "Jlt cllll a hOU5, f) 

da dcmo.;racm pu,!e ｬｉｬ ｡ ｬｬｴ ＨＧｲ Ｍ ｾＱＧ＠ ,em-
iDdllpendeut\l e ,\pnlllar au paiz al lll1110, 

mllull', qu(' IU!ôu \.: uhl , pro\'llillbO 
Mas para qUIl tl p.lrtlüu rel' lluliclno c:!tcJa 

OI altura l1e SUl um-;lll , para 'Iue l'xerp 
sua bCllelica IIlUU ,;nCI.I ｾｮ｢ｲ ･＠ o IHl\' O, li ntl-
essano que u;iu l1e:,\Ic-,il 110 call1lnho que a 

100iC:1, a Uhlra! t' a C,IIl\elll\!llêll (lllhlt ':;'1 un 
poom-Ihe 

[' uece,sano para 'Iue Q partll lo rcpubh
cano esteja uo 5CU papel, para qUIJ não scja. 
llill,l copia dos partido, Ul .)Ilardllcos, al"Jlla. 

m rotulo diverso, ＧＱｕｾ＠ seus Ulllnlllros con
vlloçam-sc -que ti tãu sumentc (h perfeita 
cobesão de Il1éa" tia COllformitladc completa 
de prilw(llo, Ilue póde suqpr o pOl ler tle um 
\,arlldo. 

t' pr(lclS 1 que os repubhC,lnos cun\en
ç.am-sc Ilue no seIO dos partid o:! de vem e:!tar 
.\lJaf:\llo,; o,; mesl(1lnhl> egoismo:! pessoaes, c 
que -ti ml';';.io do uom, UO desmtere:!sauo 
Ilarlidario - alienar SU1 m:!l\iuualidatle para 
eUl,lar d05 intercs3c> UO scu partitlo. 

t;' preciso Ilue os republicanos tenham só 
em Vlsla o:; IIltertlSSllS ua Patria c façam ue
IInhar as .lInhlções pcssoaes qUI! porventura 
.l(lparepm. 

j:;', \, 'JIS , prec ls'J antes ue tudo para o nas
Genle p:u'tiun rcp lhl icano - uma hôa c forte 
Ihsciplina. 

Sem e,la, IO;lO nos seus (lrinr:1I 05 passos, 
lo!'.\ pela frente o CSb;JI'olmcnto, a ruma , 

Para ser, P;)IS, p\tnota, b)m republicanu, 
r,on'Cclll ,ntemQn tü, o inhvldu'l n,('1 pHe ser 
10 us Ｇｩｵ ｾ＠ um executor d1 \'ont'll1e Ih maio
ria, a que U\!, e em tod)s os casos submet
tcr-,e 

t: lILI\,e ditp ｾＧｲ＠ 1"'(1 um e!'\Cravisamento, 
l)I)i" '11Ie ･ｾ ｱ＠ maiorll é obl ld1 (lch vont:!!le 
colluc tl\a de qu e faz parte o inllivil!uo. 

S':' a,Slm procetIenllll, i! que os republica
no, po,lerão a,plrar a con'luist:! tio po'ler 
para fehcl tar a ｾｨ￣ｯ＠

SJ C0m lae, meios é qlJ'3 os partllhl'los do 
reglmcn (h liberdade conseguirão -pohtica 
('om idéa" governo com programm1s. 

o actua l ｳｹＮｾＱ［ｯ ｬ ｮ｡＠ (lo ;';0-
vorn 

f)uanll1J ｡ｾｳ･ｶｾｲ￡ｭＧＩｳ＠ m:"s de uma vez Ilul: 
os hnmf!n; Ih e,ta;lo nrJ Brazil treslollcam 
UfJ momento CIO 'lU\! pr,illcam S,lUS actos e 
nãlJ tem ｉｬｮｵＬｾｺ｡＠ de (lrill clpio::; nern 1113 i,J,';:lS, 
os flue aflll(Jt:\m a mOllarr,hlltuánm-nos 
<Ie hU':fJS c ･ｓｬｬＬｾ｣ｵｨ､ｯｲ｣＾＠ !. . 

ｾ｜ｬｓ＠ para. ｊ･ｳｭ･ｬｬｴｬｬＭｯｾ＠ e UI!I\'l'n<:"rm'IS a 
ｦｾ｜ｉ･ｳ＠ proprto; fh ｶｾｲ［｜ｃｬｬｨｊｴｯ＠ de IlO<S:\> as"er
I;ilcs, ｦｴｾｧＢｴｲ￡ｬｊｬｯ［＠ IJ c"lItill1nmn'i a ｲｬｾｧｬＬｴｲ｡ｲ＠
[,lelfl, ｩｮｾｬＢｮ ＺＬｳ＠ ｉｉｬｦ･｜ｩｬｬｬｬ･｡ｴｾＬ＠ qUI: l'l105 e,ta
IIIfl5 testemunhando t! IIUI) no" j Ils1lfL:am I 

｜ｾＬｉｭＬ＠ nãl' p'"lcm IlllgU '1"1) e ollil"II , rc' 
tl'Clgrallll, Ilctest,lvel e tlegra,l!nt'l u sy.tClnl 
poltti r.fI <\11'II'La,\'1 pnla flIllOrla do \,'JVo nl) 
IIr:lzll; nem ｉｾｉｗ＠ é nl',nO$ lle,.:ndautc ｾ＠ l:or
rJpl/:í" fl'J< h 0111': 11 " 'I\\!' n 1"llIhon, Ma rr.
\cl:1II111) ho]., (I Il c,-,jn 111: P'-'I'I'III 1'111 p\':lllI'1 
Hill,l IIlé:l1l111 e I!'I';lIl,lloo;a, 01':1 IkelaranlllJ,sll 
:lln IlIh"l n:llr;\rírJS ,11;lh, (lH,\ l!xtllln!1I1 unn 
f,lItra (lcl"r, ＱＱｉｾ｜ｬｉｉＮＬＵ＠ p;, I,) 1'51I1rit') f!U ｰｾｬ ﾭ

xiII}!; p:!.rll'llnas ou \leias Ih Ｈｏｉｬ｜･ｮｬｬＧｮｾｩＺＱ＠
1"15!'fl:l1. ()III: Ile,lnZlr fI 'alll 

ＨＩｉｉｾ＠ u10 In hom )1", 1111' f,lI:tlll'I'S ô '111'\ 
1111) h" pI'IUCII"fIS, 111 LS 1;'H\VIIIIII)Urt:\, l'lJlIllPlII
H.l,"t':S ' ql10 I1j() h:l lIiras lil'l1\us !lI)" Ｂ ｾ ｉ ｾｾＨＩｾ＠

･ｳｬｮｬｨｾｬＱｓＬ＠ \I '1''1 li\! clles. [dlns fi .. SI'IISO, 11<' 
nlert'l ｉｾ＠ 11<1 h IlJi htlV;lI'!5 , IIJ.;J \:()lul'l't:hr,n 

tlum thelll'lcOI lIelll ｜ｬＱＧ｡ｴｬｾ ＬＺｉＬ ｬｉ ｣ｵ ｴｬＩＱ＠ I'Ú5111111 ."
lull,lllc fplll Ihlls l'nulJ ｾＬｉｉｉｬ｜ｊ＠ IllIel'llll'!;$ ti .. ; 
pu',,, ＹＱＩｾＮ ｬｉｬＡｧＨＩ ｾｐＧＩｓ＠ uelu a IlllpOl'lall"I,l II )-l ＱＱｾｦ ｾ＠

A VOZ 00 POVO 

IL:llllnso, c ｜ＧｴＡＬＺ｜ｬｬｯｾ＠ ＡＺｉｉｾＺｉｉＧｾｉＩｓ＠ fIe quc SI! en
C31'rug:\ lll. 

Ih JlleSllla fórnu e [lell):; mC,Ill;IS moll\'O' 
não tem,>, hllmclh li a rCllrcSClllal:ãouaclonal, 
eom ｡ｬｾｵｬｬｬＱＮｳ＠ hOllrosas C:l.I;l'l'çües, Ilue IÜO 
ｓｾｪＺｬｉｬＱ＠ ｳ｜ｬ｢ＨＩｉＧｉｉｾｉ ｉ ＨＩｳ＠ :1'; ｶｬｊｮｴ｡ｬ ｬ ｣ｾ＠ dos mi ní, tr05, 
aSSUI1 <'omo es tl's o 5'i,o á tio mon:m:ha, ainda 
ｭ･ｾｭｯ＠ em assulllptos de sua ｣ｸ｣ｬｵｾｬｶ｡＠ deli
hcrarão e respon,;ahllid:ulc. 

D'alll, o tlc sn(!(1i tIl p:ua I) palZ, o abati
mcnto snl:ial, a ､･ｳｯ［ｲ･ｮｃｾＱ＠ e degeneração tios 
(lovos c o alrazo do cnmmerCIIl, tia lavoura r, 

tla IIIdustn:ll 
E' uma \.l, tlllla ou. 'Iml'lcsmrnlc uma 

tlegradaç50 I ... 

Para prova desti'ls ｶｾｲｵ｡､｜ＡＺ＾＠ vejamns o que 
ｳｩｧｬＱｬｦｩ｣ｾｭ＠ a5 p:llalras <lo no"so Illustrauo 
collega da Gazell! d'L Tarde ue ｾ＠ 110 mez pro
"imo findo, tratando da questão da E. de ｾＮ＠
!'edro l e refenllllo-sc ao mínislro da ag l'l 
cultura' 

" E' IIHlHstro dI! 1I[jI·tCl.lltllra I!penas 1J0 1' 

ser um tios ｴｬｾｊｬＱｴｴ｡､ｯｳ＠ de rer:leiçiio (fl.âl. 
.vão cO,lhece aúsollttllmente (111 pasla, 'Jue 
está illcUlnbi,lo de Cllrreljal'. .1 SSiy/lOU a 
dissoluçoio da commlss';o como 118signaria 
uma oulra cousa ,/lllllql1e,. 'lue lhe (osse 
('presentada 1'elos zllngões da serrelaria. )) 

Ar] mire-se IstO e pense-se I ... 
E tambem para pro\armos que não erra

mos qualHlo atacamos o governo e o Sr 
Firmo de ｾｉ･ｬｬｯ＠ ｳｬＩｨｲｬｾ＠ o seu procetllmento 
relatiVO á con,trur,ç.1o (I esq ｣ｾｴｬＧ｡､｡Ｌ＠ publi
camos um omelO (IIIP ･ｳｴｬｾ＠ dirigiu ao enge
nheiro S, R. Braga, transcnplo (lo mesmo 
jornal. 

« Estou cont'ellcldo de que a 8s1rnda de 

/trro D. Pedr.; /, ｾＧｬｬＢｬｬＧｴｴＬＮ＠ r/e 11111 porto ria 
JiI'ovincw de Santa Calhllrtllfl, 'lU,llr/ u,,· 
'lfle elle Se)!l, e (6 COlls/rUIf],' wlr a Sel'1'(/ 
Geral e ° Oce,lllo, hll ､ｾ＠ ser, como het ri 
provar. ll/lt olesnslre, '{uer l"tI'a ° nOHO 
p/li::, r;lur p'lra I! roml'llllhia li" 'I"e ri r. S. 
rllg,1O reprp.selll'lllle, podelldo ｾＢＬ･ｬｴｴ･＠ ser 
util aos e-mprelteiJ·o. da COllstrucçiio e aos 
se'H ｡Ｇｊｾｦｬｬ･ｳ＠ e ＨｉＮＧｩｨｾｲ･ｮｬ･Ｇ［＠ e por isso enlell,lo 
,.er de gl'llllrle COIlVe,lLeTlCW para ambas as 
plLrte. conlrllctallte. f1. re,.eisllo completf1. do 
co nlrflcto, )) 

QIIC 1',ondll<'(O Ih'vemos tirar do conteiulo 
(lesse om"i') I 

Que o minbtm Ih agl'lcultura nomeou o 
Sr . Firmino fle 'ldll) par:! exclUSivamente 
dar parecer contra a estratl:l e ler o govcrno 
um Ｈｬｲ･ｴｾｸｴＧＱ＠ pu .. rC';I'.inflir fI el\lItrado com 
a ｣ｏｬｬｬｰｾｮｨｬ｡Ｌ＠ ou Iln[.'(o 'IU" o SI. Firmo (Ie 
ｾｬ･ｉｬ ｉｊＬ＠ mal ill\!)uclonalllJ para ('om a prl\\'In
cla ,Ie ｓＺｌｬｬｴｾ＠ C.lthartlla, p 1r qu 'l! l(lIcr Iles
peito ou pal'a ,atisfazcr III'did o> ocrllllos, 
tornnu ·sc () juiz ahS'lluto dessa C,lUS:\ de que 
li palz IntclI'O espl'rava IItn:\ sentença fMI\
ra \'I' I. 

E, 5CJlln,I,) nos [nrcr,c, I'ssa sentença, Illlr, 
lIIf.lIllyc!menlc scra. ['.IJlltI"lfIuatfll'l:l., nãl\ 
;l'lmiltl: o :I1'e1h nl'm o ＺｬＮｾｾｉＧ｡ｈｊ＠ <lo 1'1)\'0 ca
til! rincnsc I'tra a !'cerc lana Ih at,:ri<: u \lul'a I ... 
, I'lulén I Eln tles I',!tsns e 1'lrcum,tanCI:l.'; 
de n;III :\ I:\l e o apcll,) 110 povu 1. .. 

Uh \'Ir,'l. 1'1rém, ｾＱｉＱ＠ qUU:I "la ｖｉＩＬｬｴｾＬ ｉｉ Ｚ＠ ha 
Ile ser s'.!J'!1',11l1rnell tr, II!Spl'Il:\lh -

Olllro !.te I I :1111'1'1 vam", 1'I'l(btnl', '1111' 
assaz 11I'!lI':\ o '1111' a l'anç:'UIlf):i, . 

()Il,ll1'i'! f) ＱＧＮＩｪＱｾＬＧｬｬｬｴＧｬｲｯ＠ ｾＬｬｲＺｬｬｮＬ＠ al'ln:lI dwk 
Ih Iphillete f\O\'l'I'II:ItIlPlIlal, ｾｉＧ＠ .. eSI!III"U ! 
Ci'lm'U,1 I) (irllJçl'tl) ｾ Ｇ Ｌｨｲｬｾ＠ f) ('I,'nll'lIlo ｾＱＧｬｖｩｬＬ＠
＼ｉ ｾ､ＺｴＱＧＰＱｬ＠ lI'I'II1IU:Ult l' e ｰＧＧＧ［ｬｬｩ｜Ｚ｜ｉｉｉＱＡｉｉｉｉｾ＠ ＧＨｬｉｉ ｾ＠ 11 ,(1) 

fni!\ '1Ilcsl:in du IlIlall lllÚ l"ll1tl) (\lo SI'U, 
arlill'h ou Ｈｬ｡ｲ｡ｾｲ｡ＨｬｨｬｬｳＧ＠ IlI:ehrllu-o - '1UI 'S
t,Lfl ahl'r\a .- I', ､ｬｾＬＮｉＺ＠ "ulo li"I'c I btolll1 
plJltallw!l', r,ollllll'lIe IIISS<: 111';01'111 srl( llllh, 
- 'f"" 'I,io /il :;IL 'f"c,Hlio) /'u" 'fl/',I'fl te,. aI 
lerilç';/J 0" IIlJllr/iç,,\, io I<U I,dl) de ,/10.,"/1-
til-o d I'ol/ll·u 

I: '1ue tI'/' ｉｉｉＢｉｾ＠ laJ'lk o SI' :-;,ll'tlV;\ ｾ＠
1',,1. fjllo ,l.'i"rlll 1I1I1"I,tll 111) ;; "/ .. ［ｴｬｬ｣ｾ｡ｮ､ｬ｜＠

'illl! ":1'1,( ＢＧＱＧＱＧＱｴｴＺｾｬｉｌｉ＠ á IIl1h'IIIUi',\I;;I() <I." (11'0-
1'11I!LlI'IOS de 113C1',l\OSô d":'Istiu 111"" tanh' 
Ul),l'l (11'1>11 :,11';'('1 Il, di: ｾＱｉｾＺＧＧＧｬＧ､ｯ＠ com IIS '-'IIU· 
ｾ｣ｉｙｬｬｨｲ･Ｚ［Ｌ＠ ｮｬ ｉｉＧ ｃｉＧｓＬｬ ｬＧＱｬｬ ｾ＠ ＱＧ ＰＱＱＱ ＱｉＧｉＧｾ Ｌ＠ ｲｆ ｾｬ｜ ｬｲｲｵ＠

ＭＭｾ＠ ---- --- - --- -
(lU" os :; oI. fossem - parle apphcallo, a all
xilios á colollisa.,:ão I! parte á ｩｮ＼ｬ･ｭｮｩｳ｡ｾ￣ｦＩ＠
rll c,;cra\idão. 

Que ｣ｯ ｬｬ ･ ｲ｣ｮｲ ｾ ￭｡＠ polllica II 
L' ísto firmeza de idéa", de prml'ipios 1 
Pude estc pror.cüimenlo ter o applauso da 

Naç:ío I PMe chamar-se a isto systl'lua lli' 
governl r ? Não será. um trcsloucamellto, 
falta de senso c tle cn terio 'I 

Estutlelll-se esles ac,ontecimentos. 

,lá que es tamos a registrar factos e a exlll
blr as provas em que nos baseamos para cen
surai-os, justificando a \ erdade com que os 
expomos, seja-nos permittído aprovcltar o 
ensl.!jo para dc:<c riminar dentre lantos al
guns abusos dos que se tornam mai:! salieu
tes, praticados pe\:l. aclual Situação poli tica. 

Vejamol-os . 
A exposição do café em S. Pelersburgo 

custou-nos cento e tanlos contos de réis, 
despendidos clantlestinamente pelo gover
no, sem autorisação do parlamento 1... O 
poder é o fl odrr, segundo o pensar do Sr. 
Silveira Martms, e portanto elle, () poder, 
vai fazendo tudo que quer .. . 

Malditas verbas secretas .... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A questão da immigracão continua no 

mesmo, sem o menor auxilio do governo. 
;'lo que Justamente se deviam fazer díspen
dios para delles resultarem pro\'eitos multi
pios, povoando-se e cultivando-se o paiz, é 
no que não se fazem absolutamente nenhuns I 

E' que os homens d'estado são os 1'1'0-
pnos tI ue se encarregam de provar ao povo 
o seu úom senso e as suas admtraveis apti
dÕéS ... 

Ｍ［ｬｉ｢｜･ｮｾｬｏｮ｡ｭＭｳ･＠ :l.vultalhmente compa
nhl:l.s lIe navegação a v:l.por, qU:llldo !ta ou
tra_. conr,orrentes, Ilue se su, tcntam c au
ferem bons luaos, sem egses auxilios tlo go
verno". 

E' para proteger amigos e afilh arlos ...• 
Emfim, se fo,;"emos a cnume rar os ahusos, 

os aclos inconscientes e c:JlILlemn:neís, os 
d.,pendios enormes que se fazem em pur; 
perda para o paiz, as inr.ohcrenc ias (lnli tir-as, 
os \JriljUIZOS que se ｯ ｮ ｾｬＡｬ｡ｭ＠ das vel'bas se
c/·cla .. , as íl' renexões dos homens que cnn5li
tu em o governo, a falla de principio,;, o me-
1I05(1re50 em que se tem o paiz, 05 motiVo:> 
tia IIlCJnVenlcncia do ar:lull ,,,stenn Ile go
vernar a :'í"lÇãl) c a falta tIe firmeza de ifh\as. 
nãl) teri:l.mos tempo ｾ｜ｉＨｊｫ＠ lenle para i,so e 
turnar-nos-hiamns hslitliosns. 

Para '1ue el itcmns esse drsfastio c consl
g,lllV)S Ilemonstrar C'ln\incentcnll'llle Ile que 
esses abus05 <to a .:on,;equencia do adual 
sIstema ｰｬＩｬｩｴｩｬｾｯＬ＠ IImitamo-nM ao ctl1rdio 
que estamo, fazendo, convíctos lIe que I'llc 
sed hastant.! para elucidar COIl\'l'Olcnte
mente o povo. 

1\1'llicta ｣ｾｴ･Ｌ＠ por ｴｾｮｴｯ＠ ｳｯ｢ｲＡｾ＠ ('sse, ｡ｾｳｵｭﾭ
ptos, c, III'PIIl' de ｭｬｾｦ｜ｬｬ｡ｲ＠ 'l\riamcllte, eon
duír:1 que tCIllI\;; raz:in de soura p:l.ra len
tarlllllS I;Ollscguír um outro 5) st('111 a de Ilo
venlll, - 'lu!' tlcvc s('r o 1'I'(>uhll(:'.1l1o - '1 ue 
\cnh:\ S'\1\:lr o pllZ (Ia Ijllúlh pcri,.:o,bsima 
l 'lU l 11 1',llIl1lemnaram 0, hl\lUl'lI:, '1uc cl\ns
tiluem os ｰｏｬｫｲｬｾＧ［＠ mOllarchll:'os. 

NOT ICIARIO 

11 . (al.E OU () T\f\OI.L1IW 

lI 'll l1'tllll' tll cU:;l'nh,'illl u SI. li . t;:l'" ｉＧｉＧＨＧＨｾＭ

1"' lllos :l1::\I ta ah:lIXO tran,r,l'i pta, '1111' ('I\ut t. 
rnaí ,u' s:tl i, façlo lhe damo" p"hlll',I(\:dc 

I( "r I'rlhl'tl\l' fia \' nz do 1'0"0 flrsl<'I'rll 
S:tllta t:alhal'll\:\, - 1.1110 !l'lf; IIe ｬｴ ｾ ＬＢ＠

tl'lll um ＱＧ｜ｬｬＧｬｬｾｬｮ＠ dl' SI'tI JOI'II:1\ 111' :i llu 
l'I!Utl! rr.hlil'fI :1 ＧＱ｜ｉｾＬｌＧｩｯ＠ lI" Taholl'II' 
ｾ ｬｬｬ ｬ［Ｑ＠ l:allt:II'ÍII,1 I' 1111 '1lnl Ｚ［Ｈｾ＠ 'IIPI''-lI' ti 
rlprhnlfl, I ,,',I'f'l/I/]{''''I', 'Jlle ｭｾＬ｛ＧＡＱ＠

f 
\ 
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dr d".:/Il01 COIII 
rkfob"ruil_ ' li. comprOmelll 

,/ O \0 tahnl"II' • " l"Uu .. lIA O '' " • a < 11 pro , , • • ;:JOSO/lis. ' 
d t(,\IIlo hal'ido C1III' 

p:lr'l(' (lo sell ｩｬｬｦｯｮＱＱＱＱｬｾｮｴ･ＱｬＱ｣ｯｴｾ＠ engano (lor 
ｉｉｉｲｏｲｲｏ｡ｾ Ｌ ｊＮｯ＠ 1I1l'00, I!.\l ｾＧ＠ o Ｂｯ､ｾｬｕｬｯ＠ 11111:1 1,11 
'lU e t'sl'eralll ｜ｉｾｲ＠ ｉＧｃｦｦｩ［ｬｾ､ｬｬＨｨｾｾｉｾ＠ 1.'11.1 erro ali'; 
I d;{O a \'. l' oh';l',juio 1 ,1. n l'-',c l ilh"lclro, 
l'l'ltuad ,l fi.lha li I I' ,f! I;bellr CIIl 511.1 C'lIl-

- I CC JI aç,lO Ilue ｉＧｉｾ＠ f I . 1 uao ter a\',lIIr l!l ., .. ＬｾｏＬＢｾ＠'" o a, ,h':l'rrúC I -atlnhUIiI<l.' 110 mrucio -d •. " IhJ 1110 ｾｉｬ＠
JlJru:ll. , D:I I) t:\tl'ac I,. tle Scu 

'I "\lU e ' . 
I 

"11 ,JIII a mallr ｣ｯｮｾｬ､･ｲ｡［ｩｬｬ＠ o r-lima 
,' r.- olry ('ole 1\ ,' " 
J 'li t.I ,.'. - 10 uo J .10 e I 1'0 q í ,lu 

11 10 l' ｢ｾＺＬＮ＠ .. ' -

_ l.Oé;O 'lU!.' ｣ｨ｣ Ｌ ｾｪｵ＠ .i, nOSS:l' mio .. a cal't' 
Ｌｕｉｈｾｉ＠ lUO t a I "' .. - ,' _ ' r 111(1 -a, para uIIlalll':lIte IIlf"r-
111:11 -no, a 1''' .... 0:1 jl t r. ' ., ': '--., le an cnorllleutc uos 
ｬｉｾ｣｣･ｮ＠ ｨｾｳ｣Ｌ＠ IIJ,r3 clallordl'lIlo, (\ arti"o 

qUe ,lluLhcalWh 11:\ nossa folba n. tl de ;j ｾ･＠
Illh,l' 1'. )l., SDh a el'ygral'he O rabolciro. 

ｾＢＧＬ｡＠ 1'l'&'Ol, depOl'; t.le ler a carta rderi,l:l 
ｦｬｩＭＧｾｾｉｏＧ＠ 'IUi! oIa, c?nltrs:Jç,ics 'IIIU t('",! com 
UUll,b PC"O:J, e o ｾｲ Ｎ＠ 11 , (;lle, em ｉｾｓｉＬ＠ rI)
ｉＺＨｾｬＮ｢＠ õ\ ＱＱＨＧＬＬＩｉｴＬｬｲｵｾ￣ｯ＠ ,lo taholCl1o, lhe [Ia_ 
leeen Ilue ･ｾｴ｣＠ ,lehca,lo e attenClo'J C-lla
Ihem. Ilhsera '111(\ 1D(:(hallte tlUlellto, conto, 
cou!pro:l1l:'llla-se. a razer e;,;a ､ｃＧｩｬｨＺ［ｴｲｵＬＺｾ￣ｯ［＠
lI1 :b qllt' Il'nrh tl,10 IlIgar ･ｾＬｬ＠ COIII'Crs:l\-ão 

h.1 t.lIIlo tempo. ê muitD pro\'al'cl1luc hou
h "e ef[1I11oco na IIlrOI'lU:lç;io lJuc antcrior
III('ulc ｮｾｪ＠ rOIllCCI'U; lia cerleLa, porém, ,lo 
tJne SO Ilao rOI orca,la em duzentos Cf\ntlls ;( 
､ ｣ ｾＨＩ｢ｳｴｲＮｬｬｲＮ￣ｯ＠ do taholeíro, I'"r esse hallal 
ｬｉｾｯｬｬｬｩ･ｬｲｯＬ＠ rOI ('111 dllzenta,; 11111 líllras ,tcr-

1111.1;, e que n('"a ｣ｲＩｮｲｕｾＩ＠ é IJlle COUSbtC o 
)111 \'Oco. 
Ura, Ilc .. te cas'l, nenhum ahah far:1 ,en-

111' a esl:t n:dac.ç."io o e'JllilOCoJ 11 I ｮ｛ｬｾＧＱ＠ 111-

rorm ,mte; ao cunlrano, ell!) I elU ell1 ｮＧｬｾｓｏ＠
ali \I.io, )lor'III'IltO: 

IJ'lln,Jo dls-('mo" em n')"a cilada fJlh.l n. 
li '1110 o rllstlllclo engenheiro 11. t;ale. chefo 
d .\ E. P. Tlh'reZ'L Chrbtllla, ｣ｯｮｬｊＮｲｯｬｬｬ･ｬｬｮＭｾ＠
a ､･ＵＱＱｨｾｬｲｵｩｲ＠ o tab:'lleir,l, mc,lI:l1llc Ihw!Ill'1, 

tos, base.lmo-n'lS na., inforonções '11Ii) ntis 
Ilr.lIl1 ｭｩｮｩＬｬｭ､｡ｾ＠ }IM 11m cllallaClro ,I 
IIUs..,'\ Inlell'a confiallç.a, de cleva,la pO'lção 
ｾ ｯＮＺ ｬＮｬｬＬ＠ de IIIUlto 110m ｳ･ｬｬｾｏ＠ e ali:ts ItCIIl con
-ll)crado. c tÍl'CllI"l$ em I 1St:! ,Iem'ln,trar 
ao gOI'cru) geral a illcolII'cllicncia ｾｉ･＠ dê,;
obstrllir->Olo labolcirlJ por mcio tle IIl11a elll
Ilreza alllori,J,h e ｾｉｉｌ｜｣ｮｾ￭ｩ｜ｬｬ｡ＬｉＮｬＬ＠ pelo 010-
tml di' ab,:lr,er 1'1101 u:na ｾｯｭｬｬｬＺｬ＠ cllormi:;
.,i1n1 IllIe o c,tallo 11:>0 deve di"penller na 
aclnal "I'ocha Iillanccll'a. 

E o 110,,1) I'l'ul,ll'al illlllllO ｲｾｩ＠ dcme1n'itrar 
lambem au :;lJverniJ a cOlIleniellcla ur3"cllte 
ｴＮｬ｣ｾＧｬ＠ dcs"Ia,lrucr.LIJ sem o ,acnficm e onus 
para o e, .. t:vh liue mUlt0s se ｰ｣ｲｳｬｬｾ､｣ｾＬ＠
t.I ',de IJlle I) ｾｏ｜Ｇ･ｲｮｯ＠ decreto a realIs:,çao 
ｴＮｬｩＡＬｾ｡＠ ohra (lor meio t.lo I'cs,oal de dOI; ou 
Ires de nO,,';05 lI:nios t.le guerra, com o em
(lre"1! de llra"a., de Ilue F\ di,polJlO-, que, se 
111')' nos enianamos, csldo [lI) Hm Grande 
do Sul. 

Por tallto, a carl:t a 'Iue nos refertmo:í c 
t.I,llllO,' 'Pllblicidade em II'\'Ü tamllem alp,1:l o 
con-l'lt') 1IIIe \(OZ\Ul(\S por u'lndarle '!o puhlIco 
ｳ･ｬｬｾｬｬｯＺ＠ - clla si pron C"lutra 11')5 Ｈｉｉｉｾ＠ (.)-
1Il'l, um tauto) (ar,ci", bl..,eal1,),HIOS em 111-

fOrIlIaçõcS de 'lU!) nin Uremos plc/lI) cOllhe
cimrllln. 

Felizmente tomim"ls 1I111a hç:io filie, além 
de li!'), senil' de cxemph, vcio JII,tlficar as 
IOtcucões ｊｬｵｲ｡ｾ＠ com que Ｌｊｉｓｃｉｉｾ￭ｮｬＱｳ＠ a (Iue,;
lã') da dcsolJsl I'lIcção tio. lahrolcl ro. 

E. }'. mmeZ\ ｃＱＱＱＱＱＵｔｉｾ＠ \ 

I'ch 111m. Sr n. J. Heidy, IlIlIstra,lo e 
dl,;Plfl \'icc-c"n,;ul t.l e S. 'I. Brltannira, forno, 
I1lrormados ,Ie que a companhia jl,l c\)lI,)I'1-
ＬＺｾＧｩｩＩ＠ liaS Jll1llas ,Ie can:io lel'lutoll 11111 ,:3)1i
tal tli) l: :10,000 para pnncipm os trabalhos 

\ CO/lIpallbia fo.i or(!anb.l!b em 1.<.0,ll'c' e 
1:1 Dlesmo 1('\:1111011 aquellc c.apilal. 

() matcri 11 e,tá compra'lo e j.l em l'Iaf!o!01 

111m C3ta I'rol'lllcil. t) ｰ｣ｳｾｯ｡ｬ＠ lflllICiro, "rn 
nrle numero, lambem Já embarcou ,1m 
Ires c )/Jl ｴｬ･ｾｬｩｦｊｏ＠ a esla. eom csc31 \ pelo 

a}.1 de J .lIlL' lro.. 

\ , 'OZ 1)0 I'OVO 

/lo l'c.,soal Cnc,lITl'Uall'l ,1.1 InluH.1çl.) ji 
thCllill'nll\ /ll'In \,1(101' 1110 dt J a'ltlro, "1I1I'a,l" 
a ＺＡｾ＠ lI'J 1':155:'110), ,I",s ＨＧｬｉｧ｣ｮｬｴｾｬｲｯｳＬ＠

:io II1rsmil l,l/lO!' 11l'I:1I1l os ｾｲｳ Ｎ＠ Iljlltl 
1)5ak, g,:relltll ,Ia COII1/lantll:\, I) o Sr. ú:cal 
,\ . (.I'culrll, 111111. ,Ie UI!! ,los UUII nl"IStad05 
':apitah;ta" ,Ie l.on,lro:" O SI'. l:rOllfdl lei!J 
,1'1 Ural.I1 ｾｯｭ＠ U ｕｕｉｾＨｉ＠ lilll ,lo II:lIlar 0'111 
Ilesta P1011I1Ci,I, li,\> PI'Il\illll,la,lc:i ,lll'Jlla 
das /Ullla, de c,:ln;L., 111\ TIlIi:Lrão, (Iara co
IIhecCl' a 'luallll:\lle da, ｴｾｬＧｲ｡ｳ＠ e úlltras l'lIl
te; ,lu I'IllUCll IluU li _I) possam IJ,:swhlll', 
110 11I1I\lto ,!c ClIlpl'egar Udl.ls 111 IIlt,I,lú5 ca
pltnes Ilu '11Ie dlc e sCll(laC IIi,piícm, 
ｓｾｧｵｬｭｭｬ＠ :lU Ile 1', (I. 111) l":lpor 11 ,<I" i' !lI 

I'ar:l a Laguna e de l:t par1 " Tllhar'i'J, 
UUe chega;"cm LOIll feliz lial{êm. é o Ilue 

lhe, ｬｉ･ＧｾｊＬｬｉｬｬｩｬＢ＠
l)CI·ols lJue IIOS dlcgarcm a,; ＱｬｬｾＱＩＢ＠ IIUl.1' 

II1fol'lll.1çüe, l"lr C';Cflpt'J, 'I\le Ｈｉｾｬｉｩｭ Ｇ ＬＬ［＠ a um 
t1istl/lCIIl CIl<!euhCII'O, ｬｲ｡ｴ｡ｲ｣ｬｬｬｾ［＠ clrcumstan
ClatlilllwUU.'. tio (lI'r!1l 'luC ue\c ler a There:su 
ChrfS/i"" Tall'cl 'Iue J.i no pr<lXllno IIU
mero nos occu(lcm'l> ＨｬｉｾＢＬ｣＠ assulllpto 

.\SS[IIBU:.\ PIW\r\CI \L 

ｲｾｬｉｨｬ＠ 011 II:!O o Sr, Farrapo, cSl:ullfl'; con
ｉｃｾｉｃｬｬｨ［＠ '1uú tom IU;!lr:l ahertura ,Ia a:"ern-
hlca I,ro\'lueial, -
. [,tamo:;, pOI';, n'u:na. c(lodla cl'olutlva. 

\ C!lhlm as re!orHlls' ｭｬｾ＠ a as:,cmhlél pro
｜Ｑｄｾｬ｡ｬ＠ rará reforma, 't.. 

Dcllas preCisamo,;, morlllp.ntr Il:t actu;11 
cpo.ca ,Ie ｡ｩｳＧｾ［＠ oIcllas result:\, quan.lo ,;,lI) 
UttllS, o üngrallOluClIllcnto. 

Stlm que, portanto, tenham'), a honra de 
,;cr deputall,) provindal, ＨｉＮｾＬｬｩｭｬＩｳ＠ venia para 
aprc:,eutarmu, all:íuns proJcrlo .. , 'IUé cnlen
ucml), seremt.le ｾＬＧｦｊｬｉＬｊＬｬ＠ ranta"cm e IIr"eIlCI3. , ;-, o 

Por h.oJI) hmltamn-II'ls á apre:;cntação de 
um, deixando outros rara os ｮｵｭＬｾｲｯｳ＠ ｾ｣ﾭ

:,!Ulntcs. 
Que s.;jlm 011 ll:ii) aceIto:;, flIscutillo" 

lota,lo, e sanccíonado;, é o '11Ii) n:io po
fIamos aITirmu, POfilUC n:i'l d,'pende d:\ 
1lI1S-,a vonlatle sómcute. dcpende ua ,h maio
na do:; ｾｲ［Ｎ＠ Uerut'lo\l)S, s"\ore qllcm, tles
de ja, fazem)s rccalr tn,IJ a re,;pon,ablh
da,le rio La,o, C(lllltu,lo FI cumprimos um 
dever e Julóam'},; prestar um ｓｾｮｩＬｏＬ＠ apre
sentallflo-os, plra 111\0) ° P01'O conheça as re
rormls m1is urf(cntes que preclsamlJs e que 
n'lo nos Ｌｉ･ＧｾｵｩＬｨｭｯＬ［＠ de pugnar pela sua 
causa, cuja pcz:\,la t:\rda tom,'lmus sobre 
nossos homhro:" 

ｉｭＢｬｾｩｮ［ｴｭＱＧ［＠ o elbto que yãl) produzir 
os no:"os pr'1Jed"l' nn espinto polillco da 
m:liori.1 rios Srs, de)lutafl/ls pro\'inciaes, por 
"]Ufl C'lllhe'·I.'m,)S-lhe" os prlndplOs e os (ins. 

[nn bomln de ,ll'namlte alira,la ao eoliti· 
CIO dl a-semblÍla em occa,ião de sess.lo, não 
lhes prodUZIrIa m:\lur ab:lIo uo que o que 
lhes I'ão caus:\r e-se; proJeclos, 

Tenham, ｰｯｲｾｭＬ＠ ｰＺ｜ ｣ｩ･ｮ｣ｩｬｾ＠ nós precisa
mras satisrazer o 110,';0 programnJa,- o pro
gramma com que n% aprc5cnl.imos ｾ｜ｦ ｬＨｽ ｣ｬｬｰＬ＠
que nos h/)nraram com SUlS as,lt:natura,; e 
aos qne nio /lI)S honraram r.om as ､ｬｬｾｓＬ＠ !lQ 
intUllo de delfilln:ilrarmo:: o '1uallto Sill fil
me, e a,lo)lta,cí; as noc>sas Iolil.l:; l! as no,sa,; 
oIoutrllla, 

Tralemu" portant I, d/) as,umpto: 

PRflJEf.Tfl:;. t 

.\ a_sembléa ｬＧｲｯｬｩｮｾｩ｡ｬ＠ rrsolvíl: 

.\rll:':o L ' Fíw "ul'JIl'lul1olo o 11I1(1'1,;tlJ de 
_ '/, ';1I1,re mercad,lI'Ia, IItlp')rtall:'\,; p,n ca
hot:lgem, crea,l I 11i' I,\ ｉｾｉ＠ I'rOll llclal n. 1,08i 
ur Í'! ,Ie .-I.hl'll de I t{;;'1. 

§ ｵｮｬｬｾｏＬ＠ lklO1 i,,:lIlO, ,lo (I:l:j.lmcnto) ,lo 
iml'),;to :t'lllclles 1(11 ｾＱｉＱＱＱ Ｑ Ｑ＠ o lI .i/) rcala .. :\
ramo rel ali YIJ au c\erCICIII !in,lo, embltrl 
IClllnlll si,I.) cxrcJt:,ulo" plr;l h"3 lim, pdl) 
p"der ju,lacial'l'), , 

.\rt ';! .' I\Cl oga,I.ls a, dl"poslçijc, em COII-
trano . 

ｾＬｬｬ｡＠ ,lts s('.si'í <J 1i '- I li.! 
,Inlho ,Ic I ｾｳＺ［Ｎ＠ - t /l J 

['.J , ;Jl ,I] 

a 

lur:-'I\1I 1'(l1'1I \1\ 

I'ew IlIgar 3UIt,·h"llll'lII li') lltealrll S.\nl 
III heI, U ｉｾｬ｡＠ I c 11 111';11 1'01'11 /.11'. COI! l'ocada (lua 
ｾｯ＠ razel 'ulIlarClcl,) do (1010 (;:tlltarincnse ,. 
relall'l'IO ,Ia 1'01ll11l1S5:1f, lísol da 1:. F.I'C)
oIn. I. 

1). tlte..11roo rü<:"rS'I,1\;( ,Iepol' ) ,Ic 1",Ias as 
ＱＱ ｾ ｉｴＺｴｬｃｓ＠ e dassc'5. 
, COIIl 'I ul.líl)r !\IIClcllalJ,l tll,ln:, "5l'CS ,'s(lo;
,la,IIJIC, 1II111Ife,t,'Vi\UI o ,lcSl'Jo ｡ｮｬＧｽｬｉｴＬｾ＠ Ilu 
ｴ［ｬｊｮｨＬｾ｣･ｲ＠ clrcUIII-lanCI:\oIJlIlcllte tool,) 
trech""I" rdalllllll Ｚ｜ｾｏ｜＠ tartlou '1,le f"-;5 
,;ltlSkltl a. ,;U:\ all':lc,lalle, (lOI'IIIlC o 111111, 
:'>1' LI)cieU (,ullhcflllU lia :o'ilra, 'Iue (ln:5I1I,il 
a m,','"\ CII1I10 orado!' ua Inll'latlln, delllons
lrou o, ,brelto, el,l pon, e a ＱＧＱｲｃｉｾｉｉＬｨ､･＠ com 
'IUe u "r I-'IrmfJ ,le ,ll dllJ ClllJ;Jroll o relato-
1'10) dlz'!nol') 'IUC este e ull1f\lteull,lo aras ,11-
reitos t: hnl\s ,h prmlllCla de Sallta (;'''ltha-
1'111.1 U POlI) II'torll)II-0 rl)m ,!,trcpil<lsos 
applau:"Js Lm Ｎ･ｾｉＱｉＬＱＺｉ＠ o IlIustrall" f! re,;pel
talel Sr I hl'l,tol';(o :oi, Pires ,lem1n'oII'1Il as 
ｾＱＩＱＱＱｃｉＱｊ･ｮｃｬｬｓ＠ ,h l'c,lro I, J.1 pdu la,lo c,ln
ｴ･ｧｬｾｯＬ＠ J..1 (leio ,;ommerclal c ｡ｾｦｬ｣ｯｬ｡Ｌ＠ e PfO
tc,;11J1I tarn!lcm clIllra o absurdl) relaton'l fia 
o;omlllls,,;!/) Ií,;cal. .\I'óz cllc, pelllo a pal.IH1 
o nosso reli \r,to)r;;h efe que, n'um 13COaicJ 
c\orolio, fl'z sentir :l')" 'cu,; ｯｵｾｩｵｬ･［＠ IIIIC o 
relatono ,h Sr. Ftnn'l de )Iello e o acto da 
SlIp(lOSll rC;':I>io tio cColltrlctil ,;,lll um esca r
neu e IIUl Ilbulll) atira,lo às race, do 1'0\'0 
calharincn.;e e 11/11 atlcnl'\,I/l à ,lIgllill::l.J0 
de,ta (lrol IIll'la 

Orou rm ｳｐｾｬＱｩＬｨ＠ ú Sr. Emllio Blum, ､ｾﾷ＠
lJ1ol1slrallllo /) 'IUlUlo ,;e IIIteressa pelo pro
gresso lIe S1nta CatharIna c tambem o flualJ· 
lO lhe ｲ･Ｈｬｵｾｮ｡＠ o ｰｲｯｾ･Ｌｨｭ･ｬｬｴｯ＠ abomlu31el 
da comnllss:i1) fi";aI'lulJ nc"e rclatl)flo 
cxarou IIml opina1o .il/ll'lcsruenta ｰｬｲｾｬ｡ｬ＠ c 
allent:ltoría. 

lIl!I'0ls Ué:.toJ ora,hr, U,i)U lia l'alJua ° 
illustrado o Ｈｬｲｏｬ･ｾｴＧｬ＠ [)r . B:\)"/IIa, analysall,lo 
uI,) ,6 as conl'enicnda, tia o;on, lrucçâo ti \ 
Pcolm I, c.ornf) tamucm a parc(ahlla,Je pre
IDc,hlacla com ＨｉｬＡｾ＠ (OI elabnra lo o relatorn 
em que,tão, 

Tambem profcno al:!uffils pal;nra- o re;
pelt,lYcl e ＨｬｲｵＬｊｾｬｬｴ･＠ LJr. J . d'J 1\ , I\apo,o, 
di,corUJllilo li" 111f)t!O por'lue ､｢ｾｯｲｲ･ｲ｡ｭ＠ os 
or:tdores que o preceueram. 

.\I'I1Z esla re\elaçlfl, que a pena:, fie I \llll 
perceher '11111 se ,Icna lel'ar ao cOllhecimellto 
do governo t) de,;c'1ntl!lItamcnto Ih (101 0 por 
meio tle 1Il1nClrl; dcltcada.:, e I'rnlléute" 
pannos quente:;, como ＬＬｾ＠ co, tuma lIlzcr1" 

contllluar.llll outro,; or,l· ll)re, n ,1I"rUlir so
bre o a_sUJnlltn c clln 'ortlanlllJ-,e 110 modo 
p/lrljue "e ill!li:\ proceller para quo loss 
respeitada a autonolllla c a dlgnitlade olTen
dula rio povo de,ta provínCia. 

ｮｾ｣ｬＬｨｯＭＺ［･＠ nlJll1ca l'-SC uma com missão Ilara 
encarre:,:ar-:,,) llr. dingl r in contmcntl á Im
prcnsa Ih cMte ｴ･ｬ･ｾｲ｡ｭｭＺ｜Ｌ＠ communicalldn 
o occorri,ln e de lelar ao conhecl/nento 111) 
go\'erno e,te prote;to do pO\'O, encarregan
do ao ｭ ｾｳｭｯ＠ tempo a diferso:; representan
tes u:\ ｾ＼ｬ￣ｯＬ＠ no parlamenlo, e a outros 
dist,ndo, call.ifl:i/l';, que ｴｾｭ＠ ｾ＠ .. Io IIlcansaveis 
pcla relhsaç;"io llc,ta cstr;ula, como o iIIus. 
trado Sr, Jra,é Carlos Ué CarI'J.lho, de eD'i
darem to,I,)s o" s,;:u, c:, lorços para que o go
verno, respeitando o, IIlteresses desta pro
\'inela e o; tlirclto,; ,lo I'0\'IJ, torne em reali
da,ltl a unio e,"lh'r.lnç,l ,lo pOl'o. catharinen
,e, U111l,!:ln,lo r,nu,; l nur a Pedro I. 

ferlllin.l,lo btc accort!o, CO/ll o. applauso 
rreneliw e ＬＡｮｴｨｕ＾ｬ｡ｳｬｬｾｯ＠ ele mais Ite mil pes
S03S '1110 o presenciáram, decldio-se ir a 
cnmml'sáo á pai \ ' 1" po,hr a IlItcn'ençlo in
fiuenciad()ra ,lo I:\Ul Sr. Or. presidente d 
pronncia, o tJue se fez, ohtcIIIJo-,;e Ile S. El. 
prolllC,':\:i ,all"fac tnl'las dI! tomar a ques&lo 
na ｣ｬｬｮＢＬｬ･ｲ｡｜ｾ￣ｬＩ＠ dell,la. 

S, ｴＺＺｾ Ｎ＠ telegraph<lu lIlJ snnlldo desejado 
:l!l'; \linl,lro,; ,h ｆ ｾ ｬｺ ･ｮＬ ＱＺｴ＠ o ,h Agricultura 

Lullll, alii, em f(,('lllc a palacio, C'lIaO D 
lhe.ltro, o I'{)\'o aCllma\'a-:>i) e cheio d • 
ｲ｡ｮｾＮＧｬ Ｎ Ｌ＠ 1'('1:1, I'CalIS;I\':io da I'ctIro I, lIndaya: 
Yil'a n IlIonocl.l tle :;,lIlta Calharina 
" habll,lIites ti,) "rflVlocI 

de I 
\S,lnI t 
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x 
IJa-nos permlltl,lo Illzcl' ,I na,; 1"1-

. ,. _ odemos Ilue 'IU.ul,lo 'lI lr:\ta Ｈ｜ｾ＠ ;\s-
ｾｾ＠ .. plOll desta ordem, anles Ile se enlrar no 

,ildilieio onde elles Stl ｴＱＱｾｃｬｬｴｃｬｬｬ Ｌ＠ de\e-se uer
·.t.rüDar do ladl) exlerior d011e lodo o CSpll'lto 

politico e lIcixar 110 e''lUccllllcnlo toda:; as 
questões ou lIalxücs parlltlal'ias. 

Vai a quem toca >cm m:J.I, commcnlario; 

o lJt:sn:RI\O Dr::'PLI\T.\ 

j\ VOZ nO pOvo 

peCl:on, Se' te\ê tal iull'nçiin, nntlclOU 'Ine o,; 
ｮｮｫｬｬｾｬｉｯＬ＠ tio pre'lilcllln 11" I epnhlica tios Es
ｴｊ｣ｬｯｾＭｬｬｬｩｴｬｯｾ Ｌ＠ ｉｬｬＯｾｉＬＨＱｉｬ＠ ｾｯｬｬｬＧｬｉｉ＠ a ＶＨＩＨＩＬｏｏＨｾＧＬ＠
tle nOS,l ｭｯ･Ｈｬｾ＠

\) SII. L.lJIPOS S\LLES, - Um cxemplo n10 
hasta, chi'g:J.rel a esle ponlo. 

.\ CC l'esce a Isto, ｾｲ＠ presidente, a mfiuen
cia (Iue púüe I''I.ercer o magistrado na 0r-
cum,cnpç;io terrltonal da sua )Unstllcçao, 
onde touos os interesses, desue os maiS In,l
gnificantes até os _maiS importantes, estão 
sUjeitos a sua tleclsao, ao seu julgamento. 

Comllmem-se todos esses elemcnlos, c eu 
pergunto: é ou não verdade que a magistra
tura ainlla pótlc ser converllda em uma [10-
dero,is,nma arma de compressáo nas milos 
do governo geral ｾ＠

Por outro lauo a poliCia. O presidente de 

Em beneficio Ja propagalltla aboh.;1011bta 
dará boje a dísllllcla suclctl:J.de dramatlca 
Alvaro de Carvulho um csped:J.culn com o 
drama Os mi,l6iros d,1 desgraça. 

AI rerlll::lmos 'lu e o ｾｯｬｬｬＩｾ｡＠ 1110 se excC
dC:istl no 'I'((ll/I,,,,! Ilo, venclmenlos tio pre
:iltlenle dessa !'cpnllhc:\' nus () IlllO elle não 
pótlo negar é (llle esqueceu-se de tlemon
slrar que afóra cs,es \Cn"lUlenlos, que só a 
ellc ｾ｡｢･ｭＬ＠ nenhull:i oulros p0l1CUl I'llrr,elJer 
a mulher e os tilhi),; f.lclo cI\lO não se lI:1 no 
llrazil, C')1l10 em oullO:i l);llleS lIIon:\fdlicos, 
onde só o monareha ｰ･ｲｾｴｬ｢･＠ maioreS venci
meu los do que um presidente <le repnbhca, 
afMa os tia mulher tio monarcha, os tios fi
lhos do monarcha, os dos netos (\0 mon;\r-

, cha, ･ｬｾＮＬ＠ (Iue SJO enormissimo';. 
JiL ,ê o colleg:J. que um mlDarcha e a fa

mlha, sem enuml.lrar tlotl'S e pri\'ileglOs 
absurdos, de que lhes provém a vullados in
teresses, ticam muilo lI1:J.IS caros a um palz 
do que um presitlente tle repubhca, cUJa fa
mlha não percebe vencimentos alguns. 

provincia e o che(e de policia organizam o 
exercito policiai iL vontade e dlSCrlClOnana-
mente. São delegados do governo central; o 
que quer dizer flue na provmcia represen
tem a sua pollllca representam os seus mte
resses, representam até· as suas paixões. 
Por conscquencla esses funccionanos, em 
momento opportuno, háo de fazer mover 
esse machml,mo, que esü entregue iL sua 
dlrecção, de accurdo com os IOlere,ses e aS 
palxOe, do gablOete de que são delegados. 

ÁnLes de pnncIIHar o cspcctaculo o nosSO 
amigo Ladisláo Ilercuhno tlc Frmtas GUI
mar.les (ar:\ uma confel'llllCla dlSSllrtantlo 
sobre a libertllçcio com iluiemnisação em 
serviços. 

Vão fazendo estas derluçies Loncluida a conferencia serj. congregado o 
Centro Aboliciolllsta do llesterro que teriL 
por fim libertaI' esta capital. 

ApOz a constituição tio cenlro principiariL 
o eSJlec tac u I o. 

o P II 

Lendo um tios ullimos numeros d'O Pai:;, 
recebi(los pelo ullml'l va(l'lr que a'lul apor
tou, procedente fia cÔl'te , nellc dep:J.ramo;; 
com a trallscripç,ão rle um tios artigos que, 
sob a epygraphe O taboll'il'o, esta r('fla".ç;IO 

O SII. A:'iOnADE FIGliEII\\:- A poliCia hOje 
não tem nenhuma mfiuencla em eleições; 
está até uesarm:J.da. 

O SI\. C.UIPOS S.\LLES: - Perdoe-me; não 
A' porta d·cntrad:J. haveriL uma salva para. 

reccber os tlonati\·os que a generosidade dos 
a:;sislenlc,; ｣ｯｮｾ･ｬｬ｡Ｎ＠

está desarmada. 
U)( SR. DEPU 1'.\00: - ｾ￣ｯ＠ (az pnsões. 

Ter:\ com Ctll'teza bom eXl to a iOlclaliva, 
IIt)is quo n.io e uesconhecida a grandeza de 
ｾｬｊｲ｡￡ｯ＠ ueste 1'0\·0. 

OS NOSSOS llEPl,;T.\DOS 

tem publicado • 
E' mais um plnrol que vem rar!lante de 

luz em prol da (ausa cto progn''':;o desta pro
úncla e um astro lumin'l,11 que, com seu:; 
raios de luz, inllulr,\ no ･ｾｰｬｲｩｴｯ＠ lrévoso dos 
homens Ilue gO\'erflam, ret;oI'Jal1llo-lbes o 
indilIcrenllsmo cOllJcml\:nrl que fl"1:l ,·otam. 

O SI\. C.UIPOS SALLES: - Faz prisões da 
mesma manclr:J. quP oulr'ora, apenas com 
ma" uma form.111,laue; os proprios liberacs 
diziam IStO quando Criticavam a reform:J. con
serv:J.tlora.. Esta força não e,!á desarm:1.da: 

Oxah sejam r.oro::!!los os esforço,; tio illus-

lllzem que castigar-se com aSSidUIdade 
phy,i ';'1mellte as creanÇ:\';, é lornal-as des
r.11:\lLb; e nó .. , que tememo, que isso vã 
｡｣ｯｬｬｴ･ｾ ｣ ｲ＠ aos nossoS representantes no p:J.r
lalllento, resol\ emos nã.o ｭ｡ｾｱ｣ｲ｡ｬＭｯｳ＠ con
tlHualllcute com nossas co,tum'\Jas censuras 
e exigencI,\s, que se lhes tornam certamente 
um casligo tlcsscs - ｲｩｾｯｲｯｳｯＮ＠

trado collega. 
Pel:J. n'),;':J. parte e em lI'Ime Ih pOV'l sen

sato de Sallta C:J.th:J.rina, ｡ｾＨＧ｡Ｌｬ･｣･ｭｮＵ＠ an, 
lIIdltOS e 1Iluslra·los :'ir,; C'lmm,)nllatlor J. J. 
tios ｉ｜Ｌ ｾｩｳ＠ JIIIlUlr Q QUlatin'l fl'l,;:J.YU\l, allu,'lIlc 
proprietario e ei,lc rc(bcto,' em chefe tiesse 
conceituado j'lrnal, a honra 'lue nos lizeram, 
tran,cre\·elllh um Ilos nossos lO:J.1 elahor:tu,)s 
e desprelencios)S arllóos, e a [I:\rte ar,[i\·:J. 
que tomam na, quc:it(ic,; m:\Ís p:\ll'ítantes 
do prngresso tlesl0 ＬｾＺ｜ｉ｜ｴ｛Ｉ＠ 110 sul (lo impcrio, 
tão uherrimo, pillorr.:if·.n e enrallta,lor c tb 
:J.hantlon:tllo pelo ｾＧｬｾＬＺｲｮｯ＠ :,(rral 

Entretanto ,;empre é bom perguntar-lhes 
se aill,h não Mharam opportunidlde p:J.r:t 
lel'ant:\fclIl suas vozes ｾｏＧｬｲ｡ＮＬ＠ no parlamen
to, dec llrantlo-se em aU"{llio da questã.o do 
IIUP')stQ inlerpro\'lncial de t '1., a\'enlaJa pe
los negllciantes desta praça '/ ... 

OllPorlunidatle tem elles sempre, o que 
não lem é força de vontade, mormente para 
se occuparem ｴｬ･ｾｴ･＠ assumpto, cuja causa foi 
originada 1Il ultima legi,l.\tura d:J. 3ssemblea 
prnHllGial pela maiona (los ueputatlos do 
me,;m') partlJo que l:J.mhem os elegeu. 

L' loglco, p'lrtanlo, o seu procedimento 
perallle o eS[llI'ito parlldarío; só o não é pe
rante a. missão nobre tle que se lO 'umblram: 
_ a tle adlogar a causa tio povo. 

ａｬｾｄａ＠ O T.\BOLEIRO 

Em data de 23 do mez p. lindo commu
nl,:ou-nos um no&;o p:trllcular amigo que 
s lube de um ｡ｭｩ｣ｬｾｳｬｭｯ＠ do mil\l,tro da agn
culLura que este esllvera con(erenc\:J.mlo r.om 
o fia marinha sobre a queslãn tio laholclro 
(lo no"o (I'1rto, em \lrtutlc dos meios far,ei, 
tle r1esobslrllll-o, apl\ntallos e tle,almmallo, 
pelo; ｡ｲｴｩｾｯｳ＠ desta rcJa':I:;lo, il-lnoranllo am(la 
o re,ult:\tlo dessa conferenCia , 

l)uvIJamos tlessa nova; m:\s ,;omo o pote 
tanl1, vrl.es \ :tÍ a ｦｯｮｴ｣｡ｴｬｾ＠ qUIl ｉｬｵｾｨｲ｡＠ a 
aZ.l, {! mllilo n::lturll c prm,lvd 'IIW IIS ,1111" 
Ullnist\'f)s, CJI,;(,·ita,ln;; d,' Iplll a Iks"It:llrul;
çãn d" l'lh"leiro Cõ)ll.,ec:"e-'t:, O)m" ll'IIIO, 
illlli ::\,10, selll '1U.I;1 11111" I'.lr:\ I) ･ｾｴＮｬｉＱｉｉＬ＠ tI}
ｊｬｉＮＧＧ［Ｇ［ｬｾｕ｜＠ a resoltllj:ín cle nos tlotar con) ･ｾｴ･＠
'1"111' ｉｉｾ＠ m,! I ｨｏｬＮｬｭＬｾｮ＠ ti). 

Carnara <.lO!!! ＼Ｎｬｯｰｵｴｾ＼Ｎｬｯｳ＠

UlSCLI\SO 1'1I0FERIIlO li \ ｾｅｾｓ｜ｏ＠ Dl 1\ DE 
JL'"0 Df ＱＸｾｾ＠

O SR C\'(P05 S\L1f.S (corllinullnrio): 
Collo'.1110 assim o ｬｬｬ｡ｲｐｾｬｲ｡ｴｬｯ＠ Besta rel:\

ção ,Ir complt'la ,kprn,lcn,:il para r.nm fl gn
verno geral, entretanto a lei elcitor.\! o in
le5tlU d:J.:; mais amplas att ｲｩｬＩ｜ｗＺ Ｌ ｾｈＢＮ＠ E' a,
sim qur r.oJl\pele ao ｭＺｬｾＨＧ［ｴｲ｡Ｈｬｯ＠ fazer o alis
tamento Ilns rIPlto!'f"', hasr. (lrllll'.qnl ,Ie tOll r) 

o mOlimcnlo clrltolal: i' no ali,lalOpnto ql1C 
o, pa rtHlos preparam a \ldoria ou a ,Iert'oh 
fhs urn:J.s . 

.\Irim dIsto, o magislra,lo a(\\11:\ I'l'c,;illc ás 
)unt:ls apura,lon" o!\ll .. tem \'oto Ikr.l',iln: 
e nú, sahcmo,;, por c,{pl'ri,'neia pn'pna, 
ainh ｡ｾｯｲ｡＠ cnnftrmalb 'l"1,llfln "I' trat 'IU IIt' 
I'crlli':.1r o,; pOII"I'I'< ,11\, al'lllle:; Ilt'plll1110s 
'1 11.,nt .. esl:t. :t.lllihlll(in I' "k inlltlll' nn, n'
slIll;HIII :' ･ｬＧｾｬｴＨＩｬ｡･ＧｩＮ＠ ,\, ｪｬｬｮｴ｡ｾ＠ '1\1111,1111)\"\' 
\,IlIII'Ill org1ni"II', ｾｉ＠ fi 'l"i/.erc/lI i ,I I',\(nhl-
1I.\rcm p:t.ra I;,SO 11111 1'111111, 11·111 ＱｉＱＱｬＱＩ｜Ｇｬｾ＠ lt> 

ｲＬ｡ＬｩＧｬｮ｡ｬｮｬＡｾｴ｡＠ r:J.";:t., ＧｉｉｉＬｾ＠ 11\ :\1'; ｬ ｡ｬＧｬ ｬｾ＠ ｾｃＧ＠ pn· 
llera cOnVOrlf'1 PlI\ \li \lOI'!l ,I,'finiliv;\' 

() SK. DL \(\ n: 11 i: .\I. EHIl.\' - .\' ,.; Olltl" 

est.'l o ｲ･ｭｬｾｦｬｩｮ＠ y 

o machinismo é o mesmo. 
O SR. \:-;DR\IlE FIGUEIRA: - LiL no PariL e 

em um ou outro ponto ainda a pohcia faz algu
ma CQusa; mas Isto mesmo ha de cessar des
de que h:lj'l m:J.gistra,los, (li!! outl'OS a]llll'-

ｬＬＬｾ＠

Ú SR. C.\)(POS S.\LLES: - Os empregados 
puhllco" por OUtlil lado, ou são geraes, e 
nesle 1·,:J.SO e,t:'lo na ｴｬ･ｰｾｮ､ｴＩｮ｣ｩＺｊＮ＠ ,Iirecla do 
goWl'On ｣ｾｮｴｲ｡ｬ［＠ ou ,'io pro\'inciaes, e ne:it 
ｃＮＱｾｏ＠ estão na t1ependtlllcla direr,ta dos ｰｲ･ｾｩﾭ
dentes de provll\"ia, que por sua "ez s;10 tle
leg:J.llos cto governo geral 

O SI\. S.\TYRO lhAS: - Os empreg:J.t1os pu
bllcos, em geral, votam com mUita indepen
tlencü. ＨＮ ｉｉｪｏＨＨｬｦｬｯＮｾ＠ e outros apartes.) 

O SII. 1.:.\ \lPOS S.l.LLES: - Os nobres flepu-
tado:; estio se refe\'lndo a eleiçõc, ｲ･ｬｴ｡ｾ＠
agora, e eu e"tou fazenllo a ｣ｲｩｴｬｾ｡＠ (la lei 
como ella pivle ,er e:teelltatla por um gover
n') qualquer. 

:'>\10 estou dlzenflo que nestas elei(ÕCs ul
llmamenle f,'itas ･ｭｰｲ･ｾ｡ｲ｡ｭＭｳ･＠ esles re
c, u 1'5'1:;. 

O :-;n . Errll \SIIl Cnl\l\Et.\ : - Empregaram
se, (li)Ile allirmar. (-Vila "pot ＨＨｬｮｾ＠ e ｏｬｬｴｲｯｾ＠
tI}H ｲｴ｣ＮｾＮＩ＠

O Sn. C.\\lPO' SALl.F.S:- O meu pensamell 
to lÍ. eslr 

Nlo 1"tOU :Ipreclamlo os farlos, estou fa 
ｚｬｾｬｬｉｬｯ＠ a ｣ｦｬｴｬｾ｡＠ (Ia llo"a ｯｲｧ｡ｬｬｩｾ｡￣ｯ＠ elrito
ral, ･ｾｬｯｬｬ＠ lII'1.;lran,lo que, tal r.omo ｾｬＧ＠ ar.h:J. 
arlu.lllllllllol, l'lh alllfl:J. se pre,la a ｭｕｬｬｮｾ＠
ahuso" :lS ｶｬｯｬ･ｮｃｬ｡ｾ＠ r ｣ｯｲｲｵｰｾ･ｳＮ＠

\"SIlO, :-;r prr:;ulcllle, de'Ilo que o meca 
IlLSmll i' (I lI\t'smo, tle:;ll" que ｣Ｌｳ｣ｾ＠ ap:1.rr 
Ih"s r\"tl'm IIItClrM, POJ'lllW n10 fOI qur.
hr!\II.t um::! si! liaS sua, molas, ｩｾ＠ dara, 11 {'v i
,Icnlo qll('. ti grllcrno, ho)1' wmn outr'ora, 
1'0,11: lran,mittir :J. Slll vilollllr á:; ｡ｾｳ･ｭｨｬ￩｡Ｕ＠
ｉＧｉｃｬｴｮｲＮ｜ｌＧｾ＠ tia, l'ar.1c\\Ia..; mai,; l'I'mol:J.s do !m-
1"'I'lil, pnr L'SS.l IlIl'SIlU eal lt'a InlnlCl'rnmpitla, 
cnllsllllllll:\ pdl ＱﾷＮＢｬＱｴｲＺ､ｩｾＺｊＮＨ＠ .. loe por clla IlIan 
tlll.\ ali h'I]" 

Cusl:t a a,·.rclllt:\r, lII\s ..... dlrclllll' .I;on\n 
Laf:1.ycttc: póle Ｎｾｃｉ Ｇ＠ '1Ile SIm, pôr/e ,el" 'Ifl" 
nüo. 

Veremos. 

o COLLEG\ \lO (OVSEI(I".1 ()UI( 

() :-;11. (: \'\('1" :-;\\.I\:S· - I:is .t!\I:-" ri' · 

m .'1 li" ｉｾｓｴＮＧｴ＠ (\'(I,:t .IItH! ｉｴＬｾ＠ 1',:11 11m I nl\\;\ 0>11'; 
tlt'li(io fl" p",1'1r )(11111'111. 

() Sn. 1'.\'11 ' \ FI,EI'I\Y. -.\ 1IIIIôn ＱＡＱｾｉＬＧｬｬＱ＠

PI"'V 'IU I 1',:\111 r" \'lI) ,lo 11'1" \' E'\. ",(;1 ;11 
ｬｬｾｏｉｾｏ＠

II llohrt' ｰｬＧｬＧＬＢｬ｣ｬｬｴｬｾ＠ Iln c,,"sclhll, rcltlrin
Ｈｉｉｉ｟ｾｉＧ＠ .1 Slll ｲｬＧｲｮｲｬｬｬｾＬ＠ ,lissI' 'Ilw r. possi\l'l 
;\11111:\ ha""r alll"'l, uns Ｌ Ｇ ｉＧｮｬｾＨ｜ｬｲ＠ l\u;uHII) 
IPH/.I'rt'tlIl1., p:lrlHI'ls, fllt:\!\tln .. Ih's p,tl\l'rcll\ 
ｴｾＢ＠ ""II'(llIIpiolos qlll' ,1t'SI:':llll "1 I'ratlO"I 111"
ｾｉＧｓ＠ abusos 

() IIOSSO Ilistinl'l'l r,nllt.t::I ,lo CO'I .fe l"'I' l,,,, 
em seu ｮｬｬｬｬｬＧｾｮｬ＠ Ile Ｇ［Ａｾ＠ ,I) \11 " /. 1' . lill,l", l'il · 
vel nl intllll 'l Ile Ikllllll'ltl';U' ans SO'I' rO
re\l(;III'I.!\'lO; tlue ｾ￣Ｇｬ＠ e1tlv;I,I.,,; li, 1e1lCIll\,:n
I,,, ,111' I'r'jSIl1cnles 11·' n .pnhll·,";;' 11' 'pie 

() ｾｉＨ＠ C \)11'0, S\\.LI., · - I'Cl'\.JO-lllt!; lI,l ,I 
provllu ,,·.f\nlnn" 

USIl 1'\1,11,\ \lUT:\\' ,I" 'lulr" "1':\1\1' 

f;Oll/nl1l tl ' 

ｲｾ＠ (l . ＴＱＬｾ＠ I. J. ｦＮｮｬＩＨＧｾＮ＠ ru,l da Trinclau .. • n •. 
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